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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar a 
sobrecarga vivenciada por cuidadores familiar 
de crianças e adolescentes com câncer em 
uma instituição de oncologia localizado na 
cidade de Caruaru-PE. Trata-se de um estudo 
descritivo com abordagem quantitativa. O 
projeto do estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa sob o parecer n° 1.611.163. 
A amostra final foi composta por 61 cuidadores 
com idade de 18 a 50 anos, 100% eram do sexo 
feminino e 68,85% não trabalham para assim se 
dedicar mais tempo ao familiar. Os resultados 
obtidos através do questionário mostrou que 
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26,23% sempre sentem-se cansados e esgotados por estar a cuidar do seu familiar, 
podendo ser devido principalmente ao cuidador ser uma pessoa que deixa todas suas 
necessidades de lado se doando por completo ao familiar, o que causa um nível de 
estresse elevado. O estudo foi essencial para conhecer as principais causas que 
aumenta a sobrecarga dos cuidadores de crianças e adolescentes com câncer.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidador Familiar; Câncer; Criança; Adolescente. 

EVALUATION OF OVERBURDENED FAMILY’S CAREGIVER OF CHILDREN AND 
TEENAGERS WITH CANCER 

ABSTRACT: The study was an overburden experienced by caregivers of children and 
adolescents with cancer in an oncology institution located in the city of Caruaru-PE. 
This is a descriptive and quantitative study. The teaching project was approved by the 
Research Ethics Committee under opinion No. 1.611.163. The final sample consisted 
of 61 caregivers aged 18 to 50 years, 100% were female and 68.85% did not work to 
devote more time to the family member. The results obtained through the verification 
were 26.23% without problems, which can be exhausted and overload by your family 
member, and may be due to the caregiver being a person who leaves all the needs of 
his or her side completely to the family member, which causes a level of High stress. 
The study was essential to know how the causes increase the care of children and 
adolescents with cancer.
KEYWORDS: Caregivers; Neoplasms; Child; Adolescent.

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer é considerado uma das doenças mais agressivas e debilitantes por 
se tratar de células anormais que se multiplicam descontroladamente no organismo 
e não sendo considerado frequente na infância. Quando a criança é acometida pelo 
câncer, a mesma passa por diversas transformações, tanto no aspecto social quanto 
psicológico, sentimento de medo e insegurança lhe rodeia, fica mais debilitada e 
deprimida, sua alimentação e rotina mudam, lugares que eram de costume frequentar, 
já não são tão visitados (SOUZA et al., 2012).

Apesar do tratamento ter como objetivo uma melhor resposta/recuperação frente 
ao câncer, ele visto  pela criança como uma das fases mais dolorosas e incômodas 
por conta dos seus efeitos colaterais que incluem: enjoos, perda de peso, queda 
de cabelo, fadiga, além de terem que se submeter a procedimentos invasivos; é 
importante deixar a criança ou o adolescente ciente do seu estado de saúde, como 
informar também as transformações que podem ocorrer em seu corpo, facilitando a 
adesão ao tratamento (CRUZ et al., 2014).

A família desempenha um papel fundamental no processo de tratamento e, além 
da criança, são os que mais sofrem devido aos impactos trazidos pelo câncer. Os 
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mesmos podem desenvolver várias doenças devido à sobrecarga do cuidar, dentre 
elas, as doenças psicológicas, evidenciadas pelo estresse, ansiedade, depressão, 
entre outras. A rotina familiar também é modificada devido à doença exigir um cuidado 
especial e atenção redobrada a criança oncológica. (ALVES; GUIRARDELLO; 
KURASHIMA, 2013).

A equipe de saúde exerce um importante papel na recuperação da criança e 
adolescente, ela deve estar totalmente capacitada para enfrentar junto com esses 
pacientes a luta contra o câncer. De toda a equipe de saúde, o enfermeiro é quem 
acompanha de perto toda trajetória do tratamento, tendo a missão de orientar e cuidar 
tanto do paciente quanto da família (SILVA et al., 2013).

A equipe de saúde deve planejar e implementar ações que visem a qualidade de 
vida da criança e seu cuidador, tendo como base um olhar holístico e uma assistência 
mais humanizada. Sabe-se que é inevitável o envolvimento emocional por parte 
dos profissionais de saúde, sobretudo, os da equipe de enfermagem por estarem 
envolvidos em todas as etapas do tratamento. O diálogo honesto nessa relação 
também é importante, pois transmite confiança tanto para o paciente quanto para os 
familiares. (MUTTI; PADOIN; PAULA, 2012).

O objetivo de estudo foi avaliar a sobrecarga vivenciada por cuidadores de 
crianças e adolescentes com câncer no município de Caruaru - PE.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. O presente estudo 
foi realizado em uma instituição de oncologia localizado na cidade de Caruaru-PE. Para 
escolha da amostra foram considerados os seguintes critérios de inclusão: ter idade 
igual ou maior que 18 anos, a criança ou adolescente realizarem seu tratamento no 
ICIA e concordar em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Para coleta de dados foram utilizados dois (2) questionários semiestruturados e 
adaptados do estudo de Chagas (2006) e de Rodrigues (2011), com variáveis como: 
contexto das crianças e suas famílias, sobrecarga emocional, implicações na vida 
pessoal, sobrecarga financeira, reações a exigências, mecanismo de eficácia e de 
controle, suporte familiar, dentre outros.

Uma autorização foi solicitada a instituição para que a pesquisa fosse realizada 
e submissão do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário do Vale do Ipojuca- UIFAVIP/DeVry Brasil, para aprovação do projeto 
de pesquisa no que diz respeito as considerações éticas em pesquisas envolvendo 
seres humanos estabelecidos pela Resolução n° 466/2012 (BRASIL,2012). O projeto 
foi aprovado sob o parecer n° 1.611.163 registro CAAE: 56624416.7.0000.5666.

A tabulação dos dados foi realizada pelo programa Excel da Microsoft 2010® e 
a análise descritiva através do programa estatístico Epi InfoTM versão 7.1.
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3 | 	RESULTADOS

A amostra final do estudo foi composta por 61 cuidadores familiar, a idade média 
foi de 35,16 anos ± 8,84. A tabela 1 ilustra o perfil dos cuidadores quanto ao sexo, 
escolaridade, estado civil, religião, se trabalham e renda familiar.

Sexo                                                                        
Masculino 00 00,00
Feminino 61 100,00
Total 61 100,00
Escolaridade 
Ensino fundamental incompleto  6 9,84
Ensino fundamental completo  3 4,92
Ensino médio incompleto  5 8,20
Ensino médio completo  36 59,02
Ensino superior incompleto  2 3,28
Ensino superior completo  9 14,75
Total  61 100,00
Estado Civil   
Casado 47 77,05
Solteiro 3 4,92
Separado 8 13,11
Amasiado 3 4,92
Total 61 100,00
Religião    
Católico 45 73,77
Evangélico/Protestante 9 14,75
Outro 7 11,48
Total 61 100,00
Trabalham    
Sim 19 31,15
Não 42 68,85
Total 61 100,00
Renda Familiar  
Menos de 1 salário mínimo 11 18,03
De 1 a 3 salários mínimo 43 70,49
De 3 a 5 salários mínimo 6 9,84
Mais de 5 salários mínimo 1 1,64
Total 61 100,00

Tabela 1. Perfil dos cuidadores familiar segundo sexo, escolaridade, estado civil, religião, se 
trabalham e renda familiar. Caruaru-PE. Jun-Ago. 2016.

Os resultados obtidos através do questionário mostrou que 29,51% (n= 18) dos 
cuidadores quase sempre sentem vontade de fugir da situação em que se encontram, 
24,59% (n= 15) não sentem vontade de fugir, 19,67% (n= 12) às vezes sentem 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 4 Capítulo 6 50

vontade, 16,39% (n= 10) raramente e 9,84 (n= 6) sempre sentem vontade de fugir. 
Quanto ao cansaço 26,23% (n= 16) sempre se sente cansado e esgotado por estar 
a cuidar do seu familiar, 26,23% (n= 16) quase sempre sente cansado e esgotado, 
22,95% (n= 14) às vezes, 18,03% (n= 11) não se sentem e 6,56% (n= 4) raramente 
se sentem. Em relação a implicações na vida pessoal 54,10% (n= 33) refere que não 
sente que perdeu o controle da sua vida desde que o seu familiar adoeceu, 19,67% 
(n= 12) às vezes sentem que perdeu o controle, 18,03% (n= 11) raramente pensa que 
perdeu e 8,20% (n= 5) quase sempre pensa isso. Deles 83,61% (n= 51) não evitam 
convidar amigos para sua casa, por causa dos problemas do seu familiar, 9,84% (n= 
6) raramente evita convidar amigos, 4,92% (n= 3) quase sempre evitam e 1,64% 
(n= 1) sempre evita. Em relação ao isolamento 78,69% (n= 48) não sentem-se só e 
isolados por estar a cuidar do seu familiar, 8,20% (n= 5) às vezes se sentem isolados, 
6,56% (n= 4) raramente se sentem, 4,92% (n= 3) quase sempre se sentem e 1,64% 
(n= 1) sempre se sentem isolado. Sobre a sobrecarga financeira 45,90% (n= 28) tem 
sentido dificuldades econômicas por estar a tomar conta do seu familiar, 31,15% 
(n= 19) quase sempre sentem dificuldade, 13,11% (n= 8) às vezes sentem, 8,20% 
(n= 5) não sentem e 1,64% (n= 1) raramente sente dificuldade. Em mecanismo de 
eficácia e de controle 47,54% (n= 29) informa que considera que tem conhecimentos 
e experiência para cuidar do seu familiar, 24,59% (n= 15) considera que às vezes 
tem experiência, 19,67% (n= 12) informa que quase sempre tem experiência, 4,92% 
(n= 3) considera que não tem experiência e 3,28% (n= 2) respondeu que raramente 
tem experiência. Referente ao suporte familiar 55,74% (n= 34) sentem-se apoiado 
pelos seus familiares, 24,59% (n= 15) quase sempre sentem-se apoiado, 9,84% (n= 
6) às vezes se sentem, 4,92% (n= 3) raramente se sentem e 4,92% (n= 3) não se 
sentem apoiado. Quanto a proximidade 52,46% (n= 32) sentem-se mais próximo do 
seu familiar por estar a cuidar dele, 26,23% (n= 16) responderam que quase sempre 
se sentem mais próximo, 13,11% (n= 8) às vezes se sentem, 4,92% (n= 3) raramente 
sente isso e 3,28% (n= 2) não se sentem mais próximo.

4 | 	DISCUSSÃO

Os resultados referentes ao perfil sociodemográfico dos cuidadores quanto 
ao sexo corroboram com a pesquisa de Toledo e Ballarin (2013) realizado com 14 
cuidadores de pacientes em tratamento quimioterápico assistidos em uma unidade 
de quimioterapia de Hospital Universitário do Município de Campinas, e informa que 
o sexo que predomina como cuidador é o feminino, pois a mulher é a figura principal 
no ato de cuidar devido principalmente a aspectos culturais. Percebeu-se ainda que a 
maioria das cuidadoras são casadas, e a religião que predominou foi o catolicismo e 
protestantismo dados que corrobora com o estudo de Vinhal e Neto (2013).

Quanto a escolaridade a maioria possuem o ensino médio completo sendo 
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59% da amostra, mais de 68% não trabalham para assim dedicar um tempo maior 
a seu familiar, a renda familiar de mais de 70% é de 1 à 3 salários mínimos e esses 
resultados correspondem com o estudo de Guimarães (2015).

Dos 61 cuidadores mais de 26% responderam que sempre e quase sempre 
sentem-se cansados e esgotados, devido principalmente pelo cuidador ser uma 
pessoa que deixa todas suas necessidades de lado se doando por completo ao 
familiar, o que causa um nível de estresse elevado. De acordo com Guimarães 
(2015) o cuidador é quem apresenta maior sobrecarga física e emocional, o que 
é caracterizado por ansiedade, depressão, distúrbio de sono, alteração no estado 
psicológico, medo, cansaço entre outras alterações e esses fatores ajuda para o 
sentimento de esgotamento em cuidar da criança ou adolescente, mesmo com o 
tratamento sendo bem sucedido.

O estado de saúde da criança afeta psicologicamente o cuidador, sentimentos 
duvidosos o desequilibra, sendo observado no presente estudo onde mais de 29% 
relataram que sentiam vontade de fugir da situação em que se encontravam o que 
se assemelha com a pesquisa de Fagundes et. al (2015) onde diz que vivenciar a 
doença é perturbador, leva a sofrimento, sentimento de culpa, medo de perder o 
familiar, ansiedade e tudo isso o deixa sobrecarregado.

A trajetória percorrida pelos cuidadores é longa e com momentos conturbados 
e traumáticos; enfrentar essas situações sabe-se que não é fácil, portanto apreciar a 
vida logo após uma doença oncológica no familiar é uma conquista que deve ocorrer 
todos os dias; cada um tem uma forma de encarar essa circunstância e na análise 
do estudo, a maior parte dos cuidadores responderam que não perderam o controle 
da vida corroborando com o estudo de Kochla (2014) onde 25% dos entrevistados 
informaram que nunca perderam a esperança, pois o fato do filho ter câncer não 
significa que a vida terminou e deixou de ter sentido.  

O apoio das pessoas mais próximas e família ameniza o sofrimento e os mesmos 
não se sentem sozinhos e isolados como relataram mais de 78% dos cuidadores e 
não evitam convidar amigos para sua casa, é importante que o ser humano socialize 
uns com os outros, principalmente quando se trata dessa situação de aflição como 
relata Almico e Faro (2014) em um estudo realizado em Casas de Apoio a crianças 
com câncer na cidade de Aracaju (Sergipe, Brasil).

 Quanto ao cuidador sentir dificuldades econômicas, os resultados do estudo 
foram expressivos com uma porcentagem de mais de 45%. Provavelmente pela 
necessidade de assistência quase que exclusiva para com a criança/adolescente 
o que lhe obrigada a sair do emprego e essa atitude leva a uma instabilidade 
financeira, especialmente por ser um momento onde os gastos aumentam com 
medicação, alimentos, transporte, podendo ultrapassar os limites econômicos 
acarretando em dívidas; a dificuldade financeira pode atingir famílias de diferentes 
níveis socioeconômicos e não apenas as de baixa renda, a mesma pode passar 
por situações diferentes de dificuldade e corroborando com o estudo de Marques-
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Camargo (2014) com 62 participantes em um hospital público do interior de Paulista.
Dos cuidadores, mais de 47% responderam que se considera com conhecimentos 

e experiência para cuidar do seu familiar não corroborando com o estudo de Kanda et 
al. (2014) que retrata que os cuidadores desconhecem principalmente a terapêutica 
adotada para doença, os mesmo relatam que a quimioterapia é o único método que 
propicia a cura e sabe-se que existem outros métodos, dependendo do quadro clínico 
do paciente.

O diagnóstico da doença muda toda a estrutura familiar, a criança ou o adolescente 
se torna o centro das atenções exigindo assim do cuidador cuidado redobrado e, 
apesar da pouca assistência do cuidador para com os outros membros da família, os 
resultados mostraram que os cuidadores sentem-se apoiados pelos seus familiares 
o que corroborou com o estudo de Samkya et. al (2014) com 23 cuidadores dos 
pacientes acompanhados pela Casa de Apoio à Criança com Câncer, onde afirmaram 
que tinham o apoio em especial da família, durante todo o tratamento e esse apoio os 
ajudou a enfrentar melhor toda situação.

Esse dado também corrobora com os achados no estudo de Olsen (2013) de que 
o cuidador sente-se mais próximo do seu familiar; quando esses cuidadores chegam 
ao final da jornada contra o câncer, com a criança ou adolescente alcançando a cura, 
os mesmos se tornam pessoas mais fortes, conseguem dar valor as coisas mais 
simples e valorizam ainda mais a família.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscou-se com a pesquisa desse estudo avaliar a sobrecarga de cuidadores 
de crianças e adolescentes com câncer tanto no aspecto físico como emocional e 
percebeu-se que muitos dos cuidadores se sentem sobrecarregados por estar a 
cuidar do seu familiar o que prejudica o desempenho habitual de suas atividades 
diárias, prejudicando assim também a sua qualidade de vida.  

O estudo permitiu compreender melhor os impactos causados na vida dos 
cuidadores bem como a necessidade do apoio da família e a equipe de saúde de criar 
estratégias de intervenções não apenas para a criança e adolescente oncológico, 
mas também visando o cuidador  para que o mesmo encontre forças para enfrentar 
a situação.
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ANEXO A

Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa
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